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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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RESUMO: Nos sistemas de produção agrícola 
no Brasil a degradação do meio ambiente 
depende, principalmente, do manejo do 
solo, da água e dos agroquímicos utilizados. 
Estimar os custos de produção de determinado 
empreendimento permite analisar a viabilidade 
da atividade e a rentabilidade econômica. 
Dentro desse contexto, esse trabalho teve o 

objetivo de estimar a viabilidade econômica 
de duas simulações de produção em sistemas 
orgânicos. O experimento foi implantado em 
uma unidade de produção orgânica registrada 
pela ABIO (Associação de Agricultores 
Biológicos do Estado do Rio de Janeiro) na 
zona rural do município de Seropédica-RJ. O 
experimento constou da implantação de parcelas 
experimentais utilizando o delineamento em 
blocos inteiramente casualizados com quatro 
repetições. Inicialmente foram cultivadas quatro 
plantas de cobertura: crotalária (Crotalaria 
juncea) amendoim forrageiro (Arachis 
pintoi) braquiária (Brachiaria brizantha) e 
milheto (Pennisetum americanum) que foram 
cultivadas até atingirem o pleno florescimento, 
quando foi realizada sua roçada. As plantas 
de cobertura ficaram dispostas sobre as 
parcelas onde posteriormente foi implantada 
a cultura da berinjela e após sua colheita foi 
realizado o plantio do milho. Para avaliação da 
rentabilidade, os valores de custos de insumos 
e serviços foram utilizados de acordo com os 
preços médios levantados pela Epagri e valores 
de preço de comercialização praticados pelo 
Ceasa RJ. Para a cultura do milho, a lucratividade 
foi de 8,9% no primeiro cultivo e de 79,4% no 
segundo. Para o cultivo de berinjela, obteve-se 
uma lucratividade de 49% no primeiro ciclo de 
cultivo e de 89 % no segundo ciclo.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica, 



Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 2 Capítulo 29 263

Plantio direto, Produtividade, Milho, Berinjela.
Apoio Financeiro: CNPq, CAPES, FAPERJ, UFRRJ.

ABSTRACT: In the Brazilian Agriculture production systems, the environmental 
degradation depends, mainly,   on the management of soil, water and agrochemicals 
used. Estimate the production costs of a particular development allows analyzing the 
activity viability and economics rentability. In this context, this work had the objective 
to estimate the economic viability of two organics systems production simulations. The 
experiment was implanted in an organic production unit registered by ABIO (Biological 
Farmers Association of Rio de Janeiro State) in the rural area of the municipality of 
Seropédica-RJ. The experiment consisted of the implantation of experimental plots 
using a completely randomized block design with four replications. At the beginning, 
four cover crops were planted: crotalaria (Crotalaria juncea), forage peanut (Arachis 
pintoi), brachiaria (Brachiaria brizantha) and millet (Pennisetum americanum) which 
were cultivated until they reached full bloom, when their mowing was carried out. The 
cover plants were arranged in the plots where posteriorly was implanted the eggplant 
culture and after its harvest was realized the corn planting. For the rentability evaluation, 
the costs values of the inputs and services were utilized in accord with the averages 
prices determined by Epagri and the commercialization prices values practiced by 
Ceasa-RJ. For the corn culture, the lucrativity was 8.9% in the first cultivation and of 
79.4% in the second. For the eggplant cultivation was get a lucrativity of 49% in the first 
cultivation cycle and of 89% in the second cycle.
KEYWORDS: Organic agriculture, no-till system, Productivity, Corn, Eggplant.

INTRODUÇÃO

A busca por métodos de cultivo que respeitem o meio ambiente é recente no 
Brasil, após anos de degradação e utilização de práticas não conservacionistas que 
resultaram no empobrecimento do solo pela baixa fertilidade e desgaste pelo uso, 
o que tem levado a procura de meios alternativos que garantem a sustentabilidade 
da exploração agrícola (RAIJ, 1939). Nos sistemas de produção agrícola no Brasil a 
degradação do meio ambiente depende, principalmente, do manejo do solo, da água 
e dos agroquímicos utilizados.

Estimar os custos de produção de determinado empreendimento permite analisar 
a viabilidade da atividade e a rentabilidade econômica, facilita a tomada de decisões, 
a melhor tecnologias a ser utilizada, além dos gastos com equipamentos e produtos 
necessário para o cultivo. 

Com a crescente demanda de alimentos e consumidores mais exigentes, há 
uma intensificação dos problemas resultantes do cultivo convencional, levando 
a desestabilização das relações solo-planta e contribuindo para a redução da 
produtividade (SZAJDAK et al., 2003).

É a partir desse contexto que a agricultura orgânica vem ganhando espaço no 
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Brasil e tem aumentado consideravelmente ao longo dos últimos anos, com a garantia 
de produtos saudáveis e livres de resíduos químicos (AGEITEC, 2016). O cultivo 
orgânico consiste na produção de alimentos de forma sustentável e harmoniosa no uso 
dos recursos naturais. A exclusão do uso de fertilizantes muito solúveis e agroquímicos 
são adotados pela técnica a fim de mitigar os diversos fatores negativos gerados pela 
agricultura convencional (AAO, 2016).

No Estado do Rio de Janeiro, desde a década de 1970 a agricultura orgânica vem 
se expandindo. Regularizados e fiscalizados pela Associação de Agricultores Biológicos 
do Estado do Rio de Janeiro, as propriedades orgânicas do estado são responsáveis 
por grande parte do abastecimento de hortaliças na região além da geração de diversos 
empregos e agregação de renda as famílias envolvidas (NASCIMENTO et. al., 2016).

Como o sistema atual produtivo são extremamente dependentes de insumos 
de origem externa a propriedade, faz-se necessário buscar alternativas que visam 
melhorar a qualidade do solo e ao mesmo tempo reduza os custos de produção.

A adubação verde tem se tornado uma dessas alternativas visto que melhora o 
aporte de nutrientes além de melhorar as propriedades físicas do solo. Aliado a isso 
tem-se a contribuição do sistema de plantio direto na palha (SPDP), que baseia-se nos 
princípios de não revolvimento localizado do solo, na diversificação de espécies pela 
rotação de culturas e na cobertura permanente do solo (ANGHINONI, 2007).

A cultura da berinjela (Solanum melogena L) é uma hortaliça produzida em 
praticamente todas as regiões do país com destaque para as regiões sul e sudeste, 
sendo os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, os maiores produtores 
desta hortaliça (IBGE, 2012). A berinjela tem sido explorada por suas propriedades 
nutricionais, visto que os frutos possuem alto teor de potássio, magnésio, cálcio e ferro 
(MICHAŁOJĆ &BUCZKOWSKA, 2008), além de utilizações medicinais no combate de 
múltiplas doenças, dentre as quais, o câncer, as doenças cardiovasculares e neuro-
degenerativas (MEYER et al., 2014).

A cultura do milho (Zea mays L.) é de grande importância nacional assim como 
para os produtores orgânicos (EMBRAPA, 2012), visto sua rusticidade, que facilita a 
condução da lavoura sem a necessidade de alto nível tecnológico e de seu grande 
valor agregado devido a sua demanda.

Dessa forma, o estudo do panorama e viabilidade econômica da cultura da 
berinjela e do milho, tem como objetivo disseminar o conhecimento da técnica do plantio 
direto no auxílio do cultivo orgânico a fim de dar suporte aos produtores da região a 
aumentarem sua produtividade e consequente lucratividade, além da conscientização 
sobre a sustentabilidade ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no município de Seropédica, localizado na baixada 
fluminense no Estado do Rio de Janeiro (Figura 1). Foi implantado em uma unidade de 
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produção orgânica (Sítio do Sol), filiada a ABIO (Associação de Agricultores Biológicos 
do Estado do Rio de Janeiro) e participante da associação de produtores SerOrgânico, 
situado nas coordenadas 22° 49’ 19,79” S e 43° 44’ 16,43” W, Reta dos 800, Piranema, 
zona rural do município de Seropédica.

Figura 1. Localização do município de Seropédica.

O clima da região, segundo a classificação de Köppen (1980) é do tipo Aw ou 
Tropical do Brasil Central (NIMER, 1977), com chuvas concentradas no período de 
novembro a março, precipitação média anual de 1.213 mm e temperatura média anual 
de 24,5 ºC, como podemos observar na figura 2.
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Figura 2. Dados climáticos diários de temperatura (A), umidade relativa (B), precipitação (C) 
desde a data do transplantio até a última coleta, Estação Meteorológica Ecologia. 

A área de estudo corresponde a uma área de 15x20 metros totalizando 300 m2, 
com 56 parcelas de 1,5 X 2,5m, divididas em 4 blocos. 

Foram utilizados blocos inteiramente casualizados sendo utilizadas as seguintes 
plantas de cobertura que antecederam o plantio da planta de berinjela e do milho: 
espontâneas, crotalária, braquiária, amendoim forrageiro, milheto, coquetel de 
sementes com mistura de todas anteriormente citadas, além de uma área controle 
mantendo a cultura no limpo.

As coberturas foram avaliadas quanto a sua produção de massa seca por hectare, 
além da velocidade de decomposição. Após o período de crescimento e corte das 
plantas de cobertura foi implantada a cultura de berinjela por 180 dias sobre a palhada 
das plantas de cobertura, após o cultivo de berinjela as plantas foram roçadas e sobre 
seus restos vegetais foi conduzida a cultura de milho.

A irrigação utilizada foi por gotejamento e o controle fitossanitário foi feito utilizando 
produtos recomendados pela agricultura orgânica (Azadiractina, D-limoneno e Bacillus 
subtilis).

As plantas de berinjela foram conduzidas até o final da fase reprodutiva. Os 
frutos da berinjela foram colhidos semanalmente a medida que atingiam o tamanho 
comercial onde eram encaminhadas ao Laboratório de Estudos das Relações Solo 
Planta do Departamento de Solos no Instituto de Agronomia da UFRRJ.
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A primeira colheita realizou-se em 12/06/2017, aproximadamente 110 DAS (dias 
após semeadura), estes frutos foram pesados para obtenção de matéria fresca e 
consequentemente determinada a produtividade.

A produtividade foi expressa pela massa fresca em Mg ha-1 extrapolando a 
produção das plantas de referência para a área do experimento e depois para um 
hectare.  

As espigas da planta de milho foram coletadas nos mesmos parâmetros das 
plantas de berinjela após 120 DAS, onde foram levadas ao Laboratório de Estudos das 
Relações Solo Planta do Departamento de Solos no Instituto de Agronomia da UFRRJ 
para análise de tamanho e peso fresco.

DETERMINAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA

Para avaliação da rentabilidade, os valores de custos de insumos e serviços 
foram utilizados de acordo com os preços médios levantados pela Epagri e valores de 
preço de comercialização praticados pelo Ceasa RJ.

Foi quantificado o custo bruto total para condução de cada cultura de acordo com 
os gastos decorrentes da área experimental e posteriormente extrapolados para um 
hectare e estimado seu lucro bruto e líquido na hipótese da venda da berinjela e do 
milho para o Ceasa RJ.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Produtividade da Cultura da Berinjela

Na figura 3 temos as média de produção da berinjela total do experimento sob 
diferentes formas de coberturas do solo. Observa-se que a produtividade total foi maior 
quando a cobertura era composta pela crotalária, atingindo aproximadamente 62 Mg 
ha-1 sobre as demais coberturas.

O valor encontrado foi superior à média nacional de 25,0 Mg ha-1 (Ribeiro et al., 
1998). Castro et al. (2004) obtiveram uma produtividade comercial, após 18 colheitas, de 
20,8 Mg ha-1 cultivando berinjela na região de Seropédica, RJ, em condição de campo, 
nos sistemas de plantio direto e manejo orgânico. Santos et al. (2006) observaram, 
cultivando berinjela no sistema de plantio direto mantendo uma cobertura permanente 
de amendoim forrageiro (Arachis pintoi), na entrelinha obtendo 58,20 Mg ha-1.
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 Figura 3. Média de produção da berinjela total do experimento.

De acordo com os resultados de produtividade da berinjela obtidos constata-se 
que elas podem ser comparadas às médias da safra brasileira de berinjela convencional 
em 2015. Porém, para Seufert et al (2012) estima que exista uma redução de 30% na 
produtividade para no setor orgânico.

Viabilidade Econômica

De acordo com alguns especialistas, o mercado internacional de consumo de 
produtos orgânicos deverá movimentar aproximadamente cerca de US$ 23,5 bilhões 
de dólares por ano, com expectativa de aumento na ordem de 20% ao ano ( Souza & 
Alcantara, 2002).

Na figura 4, verificou-se uma produtividade média de 55 ton/ha-1 durante os 3 
meses produtivos, produtividade essa que se mostrou acima da média do município 
quando comparada com dados da EMATER. Foi calculada uma lucratividade de 
49% no primeiro ciclo de cultivo e de 89 % no segundo ciclo. A menor lucratividade 
observada no primeiro ciclo deve-se ao alto custo de implantação da cultura irrigada, 
mas que se recupera rapidamente ao longo dos próximos ciclos.
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Figura 4. Simulação do custo produção de berinjela.

A cultura do milho é uma das mais importantes no mercado agrícola brasileiro, 
porém, devido aos elevados custos de produção com relação aos riscos climáticos 
sua viabilidade é reduzida. Na figura 5 temos o custo de produção simulado para o 
plantio de um hectare de milho em sistema orgânico. É importante destacar que um 
dos aspectos determinantes na viabilidade dos custos de produção está relacionado 
com a substituição de fertilizantes minerais de alta solubilidade por orgânicos.

Os valores de custos de insumos e serviços foram utilizados de acordo com 
os preços médios levantados pela Epagri e valores de preço de comercialização 
praticados pelo Ceasa. Foi calculada a lucratividade de 8,9% no primeiro cultivo e de 
79,4% no segundo. A menor lucratividade observada no primeiro ciclo deve-se ao alto 
custo de implantação da irrigação e mecanização, mas que se recuperam rapidamente 
no próximo ciclo.

Figura 5. Simulação do custo de produção de milho em sistema orgânico.
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CONCLUSÃO

Verificou-se uma produtividade média de 55 ton/ha-1 de berinjela durante os 3 
meses produtivos, produtividade essa que se mostrou acima da média do município 
quando comparada com dados da EMATER.

Foi calculada uma lucratividade de 49% no primeiro ciclo de cultivo e de 89 % no 
segundo ciclo de berinjela. 

A produção do milho orgânico sucedida da planta de berinjela sobre plantio direto 

é viável e altamente rentável.
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